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O Futuro da Administração: Inteligência Artificial, 
Transformação Digital e Novos Modelos de Gestão
The Future of Management: Artificial Intelligence, 
Digital Transformation, and New Management Models
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Resumo: A Administração e Gestão Organizacional encontram-se em um período de profunda 
transformação impulsionado pelos avanços tecnológicos, especialmente pela Inteligência 
Artificial (IA), pela transformação digital, pela sustentabilidade corporativa e pelas mudanças 
nas relações de trabalho. O futuro organizacional será caracterizado por empresas mais 
inteligentes, conectadas, orientadas por dados e capazes de tomar decisões em tempo real. 
Nesse contexto, a IA vem assumindo papel estratégico na automação de processos, análise 
preditiva, gestão de pessoas, atendimento ao cliente e apoio à tomada de decisões gerenciais. 
Organizações como a Microsoft, IBM, Amazon e Google já utilizam sistemas inteligentes para 
otimizar operações, reduzir custos e aumentar a produtividade. Além da IA, tendências como 
computação em nuvem, Big Data, Internet das Coisas (IoT), trabalho híbrido, governança 
digital e práticas ESG (Environmental, Social and Governance) influenciam diretamente a 
gestão contemporânea. Diante desse cenário, os gestores do futuro precisarão desenvolver 
competências relacionadas à inovação, análise de dados, liderança digital, pensamento 
estratégico e gestão de mudanças. O presente estudo busca analisar os impactos dessas 
transformações sobre a Administração e a Gestão Organizacional, identificando desafios, 
oportunidades e perspectivas para as organizações que desejam manter sua competitividade 
em um ambiente de constante evolução tecnológica e social.
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Abstract: Administration and Organizational Management are undergoing a period of profound 
transformation driven by technological advances, especially Artificial Intelligence (AI), digital 
transformation, corporate sustainability, and changes in labor relations. The organizational 
future will be characterized by smarter, more connected, data-driven companies capable 
of making real-time decisions. In this context, AI has assumed a strategic role in process 
automation, predictive analysis, people management, customer service, and managerial 
decision-making support. Companies such as Microsoft, IBM, Amazon, and Google already 
use intelligent systems to optimize operations, reduce costs, and increase productivity. In 
addition to AI, trends such as cloud computing, Big Data, the Internet of Things (IoT), hybrid 
work models, digital governance, and ESG (Environmental, Social, and Governance) practices 
directly influence contemporary management. Therefore, future managers will need to develop 
competencies related to innovation, data analysis, digital leadership, strategic thinking, and 
change management. This study aims to analyze the impacts of these transformations on 
Administration and Organizational Management, identifying challenges, opportunities, and 
perspectives for organizations seeking to remain competitive in an environment of constant 
technological and social evolution.
Keywords: administration; organizational management; artificial intelligence; digital 
transformation; innovation; future of work.
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A Administração é uma ciência social aplicada responsável pelo planejamento, 
organização, direção e controle dos recursos organizacionais, visando ao alcance 
dos objetivos empresariais de maneira eficiente e eficaz. Segundo Chiavenato 
(2021), a administração constitui um processo fundamental para o funcionamento 
das organizações, pois integra recursos humanos, materiais, financeiros e 
tecnológicos em busca de resultados.

Ao longo da história, a Administração passou por diversas transformações, 
acompanhando as mudanças econômicas, sociais e tecnológicas. Drucker (2018) 
afirma que a inovação e a capacidade de adaptação são fatores essenciais para 
a sobrevivência das organizações em ambientes competitivos. Nesse sentido, a 
crescente digitalização dos negócios e o avanço da Inteligência Artificial (IA) têm 
provocado profundas mudanças na forma como as empresas operam e tomam 
decisões.

De acordo com Davenport e Ronanki (2018), a Inteligência Artificial vem 
sendo utilizada pelas organizações principalmente para automação de processos, 
análise de dados e interação com clientes, tornando-se um recurso estratégico para 
a obtenção de vantagens competitivas. Dessa forma, compreender os impactos 
dessas tecnologias sobre a gestão organizacional torna-se fundamental para 
analisar os desafios e oportunidades do futuro empresarial.

METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, de natureza qualitativa e 
exploratória. Foram utilizados livros, artigos científicos, relatórios corporativos e 
publicações institucionais relacionadas à Administração, Gestão Organizacional, 
Inteligência Artificial, transformação digital e sustentabilidade empresarial.

A análise dos dados ocorreu por meio da revisão da literatura, permitindo 
identificar conceitos, tendências, desafios e oportunidades relacionados ao futuro 
organizacional.

CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA/ASSUNTO ESCOLHIDO

A Quarta Revolução Industrial é marcada pela integração entre tecnologias 
digitais, físicas e biológicas, promovendo mudanças significativas na estrutura das 
organizações e nos modelos de gestão. Schwab (2019) destaca que tecnologias 
como Inteligência Artificial, Big Data, Internet das Coisas (IoT), computação 
em nuvem e automação avançada estão redefinindo os processos produtivos e 
administrativos em escala global.

Nesse cenário, a Inteligência Artificial assume papel de destaque por sua 
capacidade de processar grandes volumes de informações e auxiliar na tomada 
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em sistemas capazes de realizar tarefas que normalmente exigiriam inteligência 
humana, como reconhecimento de padrões, aprendizado e tomada de decisão.

Diversas organizações já incorporaram a IA às suas operações. A Amazon 
utiliza algoritmos inteligentes para previsão de demanda e otimização logística, 
enquanto a Microsoft desenvolve soluções baseadas em IA para análise de dados 
e produtividade corporativa. A IBM, por sua vez, aplica tecnologias inteligentes em 
projetos de automação empresarial e sustentabilidade corporativa.

Além da Inteligência Artificial, outras tendências também influenciam o futuro 
organizacional. A sustentabilidade empresarial tornou-se um elemento estratégico 
para a competitividade das organizações. Conforme Elkington (2012), as 
empresas modernas devem buscar resultados econômicos sem negligenciar suas 
responsabilidades sociais e ambientais, conceito conhecido como Triple Bottom 
Line.

Outro fator relevante refere-se às mudanças nas relações de trabalho. A 
expansão do trabalho híbrido e remoto exige novas competências gerenciais e 
novas formas de liderança. Para Chiavenato (2021), o capital humano permanece 
como principal diferencial competitivo das organizações, mesmo diante dos avanços 
tecnológicos.

PROBLEMÁTICA

Como a Administração e a Gestão Organizacional podem adaptar-se 
às transformações provocadas pela Inteligência Artificial, pela transformação 
digital e pelas novas demandas sociais, garantindo competitividade, inovação e 
sustentabilidade no futuro organizacional?

JUSTIFICATIVA(S)

A relevância deste estudo está associada à crescente influência da tecnologia 
sobre os processos administrativos e gerenciais. A compreensão das tendências que 
moldarão o futuro das organizações permite que gestores e empresas desenvolvam 
estratégias mais eficazes para enfrentar os desafios do ambiente competitivo.

Além disso, o tema possui importância acadêmica e profissional, pois contribui 
para a formação de administradores capazes de atuar em um cenário caracterizado 
pela inovação contínua, pela digitalização dos negócios e pela necessidade de 
tomada de decisões baseadas em dados.

O estudo também se justifica pela necessidade de compreender os impactos 
sociais, econômicos e éticos decorrentes da utilização da Inteligência Artificial nas 
organizações.
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O presente estudo busca responder às seguintes questões: de que forma a 
Inteligência Artificial está transformando a gestão organizacional e os processos 
administrativos? Quais são os principais benefícios e desafios decorrentes da adoção 
de tecnologias inteligentes nas empresas? Quais competências e habilidades serão 
exigidas dos gestores do futuro diante de um ambiente cada vez mais digital e 
orientado por dados? Como a transformação digital influencia a competitividade e 
a capacidade de inovação das organizações? De que maneira as práticas ESG e 
a sustentabilidade impactam a gestão empresarial contemporânea? Por fim, quais 
tecnologias e tendências possuem maior potencial para influenciar o futuro das 
organizações nos próximos anos?

OBJETIVO(S)

O objetivo geral deste estudo é analisar os impactos da Inteligência Artificial e 
das transformações tecnológicas sobre a Administração e a Gestão Organizacional, 
identificando tendências, desafios e oportunidades para o futuro das organizações. 
De forma específica, pretende-se compreender o papel da Inteligência Artificial na 
gestão empresarial e sua contribuição para a tomada de decisões, identificar exemplos 
de empresas que utilizam essa tecnologia em seus processos organizacionais, 
analisar os efeitos da transformação digital sobre a administração contemporânea, 
avaliar a influência das práticas ESG na competitividade e sustentabilidade das 
empresas e investigar as competências e habilidades que serão necessárias aos 
gestores para atuarem em um cenário organizacional cada vez mais tecnológico, 
dinâmico e inovador.

HIPÓTESE(S)

A adoção estratégica da Inteligência Artificial, aliada à transformação 
digital e às práticas sustentáveis de gestão, tende a aumentar a competitividade 
organizacional, melhorar a eficiência operacional e fortalecer a capacidade de 
adaptação das empresas às mudanças do mercado.

Entretanto, organizações que não investirem em inovação tecnológica, 
capacitação profissional e governança digital poderão enfrentar dificuldades para 
manter sua relevância em um ambiente cada vez mais dinâmico e tecnológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na análise realizada, verifica-se que a Administração e a Gestão 
Organizacional encontram-se em um período de intensa transformação impulsionado 
pela evolução tecnológica. A Inteligência Artificial vem assumindo papel estratégico 
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vantagens competitivas para as organizações.
Conforme Drucker (2018), as organizações que conseguem transformar 

mudanças em oportunidades possuem maiores chances de prosperar em ambientes 
de elevada complexidade. Nesse contexto, observa-se que a IA não substitui 
completamente os gestores, mas amplia sua capacidade de análise e de tomada 
de decisão.

Além dos avanços tecnológicos, fatores relacionados à sustentabilidade, 
responsabilidade social corporativa, governança e qualificação profissional 
também influenciarão o futuro das organizações. Como afirma Schwab (2019), 
as transformações decorrentes da Quarta Revolução Industrial exigem líderes 
preparados para integrar tecnologia, inovação e desenvolvimento humano.

Dessa forma, conclui-se que o sucesso organizacional dependerá da 
capacidade das empresas de equilibrar inovação tecnológica, gestão estratégica 
e valorização das pessoas, garantindo competitividade e sustentabilidade em um 
cenário de constantes mudanças.

REFERÊNCIAS

BARREDO ARRIETA, Alejandro et al. Explainable Artificial Intelligence (XAI): 
Concepts, Taxonomies, Opportunities and Challenges toward Responsible 
AI. 2019. Disponível em: https://arxiv.org/abs/1910.10045. 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 10. ed. 
São Paulo: Atlas, 2021.

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 10. ed. 
São Paulo: Atlas, 2021.

DAVENPORT, Thomas H.; RONANKI, Rajeev. Artificial Intelligence for the Real 
World. Harvard Business Review, Boston, jan./fev. 2018.

DRUCKER, Peter F. O Melhor de Peter Drucker: A Administração. São Paulo: 
Nobel, 2018.

DRUCKER, Peter F. O Melhor de Peter Drucker: A Administração. São Paulo: 
Nobel, 2018.

DUMAS, Marlon et al. AI-Augmented Business Process Management Systems: 
A Research Manifesto. 2022. Disponível em: https://arxiv.org/abs/2201.12855. 

ELKINGTON, John. Sustentabilidade: Canibais com Garfo e Faca. São Paulo: 
M. Books, 2012.

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral da Administração: da 
Revolução Urbana à Revolução Digital. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2022.



Administração & Gestão: Um Olhar para o Futuro Organizacional - Vol. 13

293

C
apítulo 21RUSSELL, Stuart; NORVIG, Peter. Artificial Intelligence: A Modern Approach. 

4. ed. Harlow: Pearson, 2021.

SCHNEIDER, Johannes et al. AI Governance for Businesses. 2020. Disponível 
em: https://arxiv.org/abs/2011.10672. 

SCHWAB, Klaus. A Quarta Revolução Industrial. São Paulo: Edipro, 2019.

VINUESA, Ricardo et al. The role of artificial intelligence in achieving the 
Sustainable Development Goals. Nature Communications, v. 11, n. 233, 2020. 
Disponível em: https://arxiv.org/abs/1905.00501.


